
 
RETEP Revista Tendências da Enfermagem Profissional                       

ISSN 1984-753X 
ISSN 2177-045X (online)  

ISSN 1984-753X 

ISSN 2177-045X (online)  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como citar: Santos AS, Domingos JEP, Tamboril ACR, Soares JL, Chaves EMC, Viana MCA. Estratégias educativas acerca da vacinação  

contra o papilomavírus humano: revisão integrativa. ReTEP [Internet] 2019 [citado em         ];11(1):30:37. Disponível em:   

Submissão 
08/04/2019 
Aprovação 
15/07/2019 

  

                                                                                     2019;11(1)                                                                                    30 

ARTIGO DE REVISÃO 

 

Estratégias educativas acerca da 
vacinação contra o papilomavírus 
humano: revisão integrativa 

Educational strategies on human papillomavirus 

vaccination: integrative review 

Aliniana da Silva Santos1, João Emanuel Pereira Domingos2, Ana Carolina Ribeiro 

Tamboril3, Jéssica Lima Soares4, Edna Maria Camelo Chaves5, Maria Corina Amaral 

Viana.6  
 
1 Enfermeira, Doutoranda em Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde, Universidade Estadual do Ceará, 

Fortaleza, CE, Brasil. 2. Enfermeiro, Graduando em Enfermagem pela Universidade Regional do Cariri, Crato, CE, 

Brasil. 3. Enfermeira, Mestre em Enfermagem, Universidade Regional do Cariri, Crato, CE, Brasil. 4. Enfermeira, 

Residente em Enfermagem Obstétrica, Universidade Regional do Cariri, Crato, CE, Brasil. 5. Enfermeira, Doutora 

em Farmacologia, Docente do Programa de Pós-Graduação em Cuidados Clínicos em Enfermagem e Saúde, 

Universidade Estadual do Ceará, Fortaleza, CE, Brasil. 6. Enfermeira, Doutora em Enfermagem, Docente da 

Graduação em Enfermagem da Universidade Regional do Cariri, Crato, CE, Brasil.  

 

Abstract 
Objective: to identify the scientific production about educational strategies related to vaccination 

against human papillomavirus. Method: integrative review, conducted at the Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online databases, Cumulative Index to Nursing and Allied Health 

Literature, Scopus, Web of Science and Nursing Databases, November 2017 with the following 

descriptors: “papillomavirus vaccines”, “Adolescent” and “health education”. Results: studies with a 

descriptive and qualitative approach were predominant, and no Brazilian studies were found. 

Educational strategies aimed at vaccination against human papillomavirus were designed to improve 

knowledge and reduce barriers to vaccination. Conclusion: there are weaknesses in the knowledge 

of adolescents and their families about vaccination against human papillomavirus. The strategies 

used can contribute to enable the development of knowledge that favors the empowerment of 

adolescents and their families, especially the most dynamic and interactive strategies 
Descriptors: Immunization Programs. Health Education. Adolescent. 

 

Resumo 
Objetivo: identificar a produção científica acerca das estratégias educativas relacionadas à vacinação 

contra o papilomavírus humano. Métodos: revisão integrativa, realizada na bases Medical Literature 

Analysis and Retrieval System Online, Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature, 

Scopus, Web of Science e Bases de Dados em Enfermagem, em novembro de 2017 com os seguintes 

descritores: “vacinas contra papillomavírus”, “adolescente” e “educação em saúde”. Resultados: 

foram predominantes os estudos com abordagem descritiva e qualitativa, não sendo encontrados 

estudos brasileiros. As estratégias educativas voltadas à vacinação contra o papilomavírus humano 

apresentaram o intuito de melhorar o conhecimento e reduzir barreiras em relação à vacinação. 

Conclusão: existem fragilidades no conhecimento de adolescentes e seus familiares sobre a 

vacinação contra o papilomavírus humano. As estratégias utilizadas podem contribuir para viabilizar 

o desenvolvimento de conhecimentos que favoreçam o empoderamento de adolescentes e 

familiares, com destaque para as estratégias mais dinâmicas e interativas. 

Descritores: Programas de Imunização. Educação em Saúde. Adolescente. 
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Introdução 

 

Os tipos de Papilomavírus Humano (HPV) de alto risco oncogênico são detectados em 99% dos 

cânceres de colo do útero, sendo os mais comuns os tipos 16 e 18, que em conjunto são responsáveis por 

cerca de 70% de todos os casos no mundo. Os tipos 6 e 11 estão associados a até 90% das verrugas 

anogenitais. No Brasil, o perfil de prevalência do HPV é semelhante ao mundial, sendo 53,2% para HPV 16 

e 15,8% para HPV 18. A vacina quadrivalente (tipos 6, 11, 16 e 18) contra o HPV foi incorporada ao Sistema 

Único de Saúde (SUS) em março de 2014 e tem como objetivo a prevenção do câncer do colo do útero, 

vulva, vagina, região anal, pênis e orofaringe.(1) 

A literatura internacional demonstra a importância da vacina para os adolescentes, porém destaca a 

falta de conhecimentos deste público sobre o câncer de colo do útero e sobre a vacinação(2). No cenário 

brasileiro, o conhecimento dos adolescentes sobre HPV, câncer do colo uterino e a vacinação também é 

deficiente(3), mesmo assim, há boa receptividade das vacinas contra o HPV na população usuária do SUS, 

porém, essa aceitabilidade convive com a falta de informação e/ou com informações inadequadas sobre a 

vacinação.(4) 

Existe também uma questão cultural a ser considerada: as mulheres temem falar sobre HPV ou 

permitir a vacinação das filhas por acreditarem que isto pode aumentar a liberdade sexual delas.(5) Diante 

destes obstáculos, surge a necessidade de trabalhar estratégias educativas, a partir da utilização de 

tecnologias educacionais ou ações educativas desenvolvidas pelos profissionais da saúde, em diversos 

equipamentos sociais, tais como escolas, Unidades Básicas de Saúde, no ambiente familiar, visando à 

mudança de prováveis contextos de falta de informações acerca da vacina. 

Para que o fortalecimento do processo de adesão à vacinação aconteça de forma autônoma e 

consciente, as lacunas do conhecimento devem ser investigadas e sanadas. A falta de conhecimento, das 

adolescentes e pais, sinaliza a necessidade de estratégias educativas, que, por sua vez, subsidiem a 

elaboração de intervenções, principalmente no contexto da Atenção Básica (AB). 

 Destaca-se, assim, a relevância em se realizar uma revisão da literatura para encontrar tecnologias 

para direcionar o trabalho dos profissionais que atuam na AB, na elaboração de estratégias que impactem 

na elucidação de dúvidas acerca da temática, buscando ampliar o acervo de referências de pesquisas 

baseadas em evidências que contribuam com o aumento do conhecimento e se reduza barreiras acerca do 

HPV pelos adolescentes e familiares. 

 Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi identificar a produção científica, nacional e 

internacional, das estratégias educativas relacionadas à vacinação contra o HPV.  

 

Métodos 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, na qual a busca foi realizada no período de 

novembro de 2017. A pesquisa seguiu as seguintes etapas: 1) elaboração da pergunta de pesquisa; 2) 

busca na literatura; 3) seleção dos artigos; 4) extração dos dados; 5) avaliação da qualidade metodológica; 

6) síntese dos dados; 7) avaliação da qualidade das evidências; e 8) redação e publicação dos resultados.(6) 

O estudo teve como pergunta norteadora: quais são as estratégias educativas utilizadas junto à 

adolescentes e/ou familiares para abordar a vacinação contra o HPV para adolescentes? A busca na 

literatura foi realizada a partir da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e do PubMed, na Base de Dados em 

Enfermagem (BDENF), na Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), na Scopus e 

na Web of Science e na Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (Medline).  

Os critérios de inclusão dos artigos foram: artigos em inglês, português ou espanhol, que 

abordassem as estratégias educativas relacionadas à vacinação contra o HPV, sem delimitação de recorte 

temporal. Foram excluídos artigos duplicados em mais de uma base de dados, editoriais, monografias, 

teses, dissertações, cartas ao editor, revisões de literatura e estudos de reflexão.  
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A busca e a seleção dos artigos foram realizadas por uma dupla de revisores. A leitura seguiu três 

passos, até a escolha dos artigos: títulos, resumos e artigo na íntegra (Figura 1).  

 

Resultados 

 

No portal da BVS, foi realizada uma busca utilizando-se os Descritores em Ciências da Saúde, unidos 

por operadores booleanos, da seguinte forma: “Vacinas contra Papillomavírus” AND “Adolescente” AND 

“Educação em Saúde” nas bases de dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS), Base de Dados de Enfermagem e MEDLINE (via endereço eletrônico http://bases.bireme.br/cgi-

bin/wxislind.exe/iah/online). No portal PubMed e nas bases de dados CINAHL, Web of Science e Scopus, 

foram utilizados os Medical Subject Headings (MESHs), da seguinte forma: “Papillomavirus Vaccines” AND 

“Adolescent” AND “Health Education”. A dinâmica da busca está descrita na figura 1. 

 

Figura 1 – Fluxograma da busca dos artigos. Fortaleza, CE, 2018.  

 

  
              Fonte: dados do estudo. 

 

Na LILACS, foram encontrados dois estudos e ambos foram selecionados. Na Base de Dados de 

Enfermagem, não foi encontrado nenhum artigo e na MEDLINE, foram encontrados 91 artigos, 

selecionados 19 e escolhidos 6.  

No portal da PubMed, com o filtro free full text, foram encontrados 191 artigos, após leitura dos 

títulos e resumos, foram pré-selecionados 28 estudos, destes, em 9 foi realizada a leitura na íntegra, sendo 

escolhidos 5.  

Na base de dados CINAHL foram encontrados 20 estudos, selecionados 6 e escolhido 1. Na Web of 

Science foi encontrado apenas 1 estudo e este não respondia a questão norteadora. Na Scopus, foram 

encontrados 657 estudos, selecionados 34 e escolhidos 7. Ressalta-se que estas bases foram acessadas via 

portal da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Dos 21 artigos escolhidos, 20 estavam no idioma inglês e 1 em espanhol. No que diz respeito ao país 

em que o estudo foi realizado, nenhum foi realizado no Brasil, 13 foram realizados nos Estados Unidos e 

um em cada um dos seguintes países: Sudão, Austrália, Peru, Países Baixos, Singapura, Japão, China e 

África do Sul.  Em relação ao nível de evidência(6), da maioria dos estudo, foi baixo, com 61,9% de nível 6 

(estudo descritivo ou qualitativo), 28,6% nível 2 (pelo menos um ensaio clínico randomizado controlado 

bem delineado) e 28,6% nível 4 (estudos de coorte e de caso-controle bem delineados). 

O quadro abaixo traz as estratégias educativas utilizadas pelos 21 estudos incluídos na amostra.  
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Quadro 1: Estratégias educativas voltadas para o conhecimento acerca da vacinação contra o papilomavírus entre 

adolescentes e/ou pais. N=21 estudos. Fortaleza, CE, 2017. 

 

Referências Autor/Ano Estratégias educativas utilizadas 

(8, 22) Kepka et al/ 2012; Kepka et al, 
2011 

Radionovela destinada a melhorar a conscientização e 
os interesses relacionados ao papilomavírus humano 

(10) Leader et al/ 2009 Três pequenos parágrafos descritivos sobre a vacina, 
cada um dos quais enfatizava um aspecto diferente da 
vacina. Todos os três incluíam informações gerais sobre 
a prevalência e sintomas da doença, bem como a 
frequência da dosagem da vacina, custo e efeitos 
colaterais potenciais. 

(11) Dreyer  et al/ 2015 Palestras com pais e informações escritas sobre a vacina 

(23) Chan  et al/ 2015 Fotonovela 

(20) Katz et al/ 2014 Desenvolvimento junto com os pais de Histórias em 
quadrinho para adolescentes 

(7) Diclemente et  al/ 2015 Informativos online e anúncios em televisão 

(14) Skinner et al/ 2015 Filme animado 

(13,24) Tiro et al/ 2015; Reiter  et al/ 
2011 

Projetor de multimídia 

(9,12,21) Barnack-Tavlaris et al/ 2013; 
Camaño-Puig et al/ 2014; 

Bartolini et al/ 2010 

Grupos focais 

(25) Hofman  et al/ 2013 Folhetos informativos enviados via correio 

(26,27) Rickert et al/ 2015;  Fiks et al/ 
2013 

Mensagens enviadas via telefone 

(17) Baldwin et al/ 2017  Aplicativo de celular com vídeo  

(15,16) Lim et al/ 2017; Roussos-Ross 
et al/ 2017 

Seminários educacionais com aplicação de um 
questionário pré e pós-intervenção 

(18) Hayashi et al/ 2012 Cartazes, palestras, divulgação na televisão 

(19) Kwan et al/ 2012 Apresentação didática com projetor de multimídia 
contendo seções de perguntas e respostas 

  Fonte: dados do estudo. 

 

As intervenções educativas têm o intuito de esclarecer os tabus relacionados ao tema. A maioria das 

tecnologias educativas utilizadas nos estudos analisados foi dinâmica e atrativa ao público-alvo, como 

radionovelas, histórias em quadrinhos, filmes, estratégias estas que são importantes para favorecer a 

adesão consciente, considerando os benefícios e efeitos adversos da vacina. Outras estratégias mais 

comuns também foram utilizadas, como folhetos, apresentação de PowerPoint e divulgação nos meios de 

comunicação com utilização da mídia.(7-21)   

 

Discussão 

 

As limitações do estudo estão relacionadas ao baixo nível de evidência da maioria dos estudos sobre 

o tema e a busca de estudos disponíveis em acesso aberto. 

As estratégias educativas foram utilizadas devido à falta de conhecimento entre adolescentes e pais 

nos diversos países. Dentre os estudos, 16 destacaram que poucos participantes tinham ouvido falar do 

HPV e muitos não conseguiam relacioná-lo ao câncer do colo uterino.(7-21) O conhecimento é insuficiente 

sobre câncer de colo do útero e informações de que o HPV é a causa do câncer cervical precisam ser 

fornecidas.(7-9) A consciência prévia sobre a vacina, bem como o conhecimento e a compreensão da relação 

entre o HPV e a vacina, foi considerada baixa.(11-14) 

Um estudo realizado no Sudão apontou que a maioria dos participantes não possuía conhecimento 

exato sobre câncer cervical, papilomavírus humano e rastreio de câncer cervical, destacando que apenas 

39,2% (196/500) tinham ouvido falar da vacinação contra a doença, e apenas 11,4% (57/500) receberam a 

vacina(8), semelhantemente aos Estados Unidos, em que a maioria dos participantes da pesquisa (58,0%) 
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não tinha ouvido falar de uma nova vacina para prevenir câncer cervical.(10) Na Austrália, pesquisa realizada 

em escolas, mostrou que a compreensão, a autoeficácia e o envolvimento dos adolescentes na tomada de 

decisões em relação à vacinação contra o HPV são baixas e que seu medo e ansiedade são altos.(14) 

Um estudo realizado em Singapura mostrou que a maior fonte de informação sobre a vacinação 

contra o HPV citada pelos adolescentes foram amigos e membros da família.(15) Outros estudos 

destacaram que o aumento do conhecimento em relação ao HPV, o câncer do colo do útero e a 

aceitabilidade da vacina contra o HPV se deu após intervenções educativas.(15,19) 

Sete estudos destacaram barreiras em relação à vacinação contra o HPV.(12-14,25-26) As informações 

acerca do HPV, vacina e câncer cervical são limitadas e existem muitos mitos que podem atuar como 

barreiras à aceitação da vacina.(20)  

Três estudos fizeram intervenções semelhantes. Dois desenvolveram uma radionovela destinada a 

melhorar a conscientização e os interesses relacionados ao papilomavírus humano e à vacina contra esta 

doença entre famílias latinas.(8,22) Outro estudo desenvolveu uma fotonovela, em que foi trabalhada a 

percepção do papilomavírus humano, os efeitos adversos e os benefícios da vacinação, por meio da 

organização de mensagens educacionais, em torno de lacunas de conhecimento.(23) 

Um estudo realizado nos Estados Unidos aplicou um livro contendo histórias em quadrinho para 

adolescentes de 9 a 14 anos sobre a vacina contra o HPV, com base na teoria orientada para adolescentes, 

em que houve aumento do conhecimento sobre esta doença e atitudes mais positivas em relação à 

vacina.(20)  Os pais forneceram informações valiosas no desenvolvimento das histórias em quadrinho tendo 

sido bem aceita, os adolescentes gostaram da história, acharam fácil de ler e consideraram que esta 

estratégia educativa foi uma boa maneira de aprender.(20) 

Em um estudo realizado nos EUA foi criado um aplicativo para tablete, nos idiomas inglês e 

espanhol, para induzir a autopersuasão dos pais de adolescentes para a vacinação contra o HPV. O 

aplicativo apresentava um vídeo educacional de curta duração que servia de base para a geração de 

argumentos a favor da vacinação, ajudando os pais de adolescentes não vacinados a decidir a favor da 

vacinação.(17) 

A mídia também exerce influência nos conhecimentos sobre o tema. Foi realizado um estudo com 

aplicação de uma estratégia baseada em mídia, via computador, no intuito de promover conhecimentos 

sobre HPV e adesão à vacina e esquema vacinal, adaptada à cultura e ao gênero, com base nas 

necessidades e percepções do público-alvo.(7) Outro estudo utilizou-se de uma forma mais dinâmica de 

mídia, a partir de um filme animado com duração de 18 minutos em DVD sobre vacinação contra HPV e 

sobre a própria doença.(14) A literatura também destaca a apresentação de multimídia por meio do 

PowerPoint sobre HPV e a vacina.(13,24)  

Destaca-se ainda a utilização de técnicas qualitativas, como grupos focais, para o levantamento de 

dúvidas e esclarecimentos acerca dos mitos sobre o HPV e a vacina.(9,12,21) No Peru, a estratégia educativa 

foi baseada em grupos focais e entrevistas em profundidade com os pais, para conseguir informações que 

ajudaria na decisão de adolescentes pela vacinação contra o HPV.(21) 

O folheto de informações via correio sobre HPV e as características da vacinação foi utilizado em 

outro estudo.(25) Outra pesquisa enviou breves mensagens de saúde via celular, que destinava-se a 

combater as preocupações sobre a vacina e a aumentar a crença dos pais de que a vacinação protegeria 

seus adolescentes do câncer cervical.(26)  

Dois estudos, que desenvolveram seminários educacionais com aplicação de um questionário pré e 

pós-intervenção educacional, obtiveram como resultado o aumento do conhecimento e sensibilização 

sobre o HPV e a vacina.(15-16)  

Um programa de vacinação proposto pela prefeitura de Shili, no Japão, obteve sucesso nas taxas de 

vacinação ao elaborar uma estratégia educativa que envolveu os profissionais da saúde, as escolas e a 

população em geral. A intervenção utilizou cartazes nas escolas, palestras, divulgação na mídia com 

informações sobre a vacina contra HPV para adolescentes.(18) Na China, foi realizada uma intervenção 

educativa utilizando apresentações didáticas via projetor multimídia, seguida de uma sessão interativa de 
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perguntas e respostas acerca da vacinação.(19) Sugere-se que as intervenções educativas aconteçam na 

escola e sejam voltadas para o público-alvo da vacina e para seus pais.(12) 

Na Pensilvânia, foram realizadas intervenções educativas com profissionais, adolescentes e familiares. 

Para os profissionais foram usados registros eletrônicos sobre a vacina, apresentação online ou presencial 

sobre as taxas de vacinação e informações sobre segurança, eficácia e estratégias para superar as barreiras 

da vacinação entre adolescentes. As adolescentes e familiares receberam lembretes educacionais 

automatizado, via telefone.  As intervenções resultaram em taxas significativamente maiores de vacina e 

reduziram o tempo de recebimento entre as doses.(27) 

As intervenções educativas são necessárias devido o baixo conhecimento sobre o tema, evidenciado 

nos estudos analisados em diferentes países, que com seus diferentes contextos sociais, econômicos e 

culturais apontaram a falta de esclarecimentos da população em relação ao HPV, ao câncer cervical e à 

vacinação destacando, assim, a importância de utilizar estratégias educativas para o público alvo da vacina.  

As intervenções educativas mais efetivas passam por planejamento por parte dos profissionais da 

equipe de saúde e pela sistematização do conhecimento científico para, assim, serem aplicadas para a 

população, sendo consideradas tecnologias educacionais que podem ser replicadas e adaptadas ao 

contexto brasileiro.  

Diante dos estudos analisados, as tecnologias educacionais encontradas relacionadas à vacinação 

contra o HPV, apresentaram o intuito de melhorar o conhecimento e reduzir barreiras em relação à 

vacinação, algumas utilizando tecnologias dinâmicas e interativas, como histórias em quadrinhos, grupos 

focais, outras, meios convencionais, como projeção de multimídia, mensagens enviadas pelo correio ou 

celular, e ainda uso de meios de comunicação em massa, como televisão, jornal e rádio. 

 

Conclusão 

 

A lacuna no conhecimento relacionada à vacinação contra o HPV é relevante e demanda elaboração 

e planejamento de estratégias educativas voltadas para tal temática. As barreiras relacionam-se, 

principalmente, com a falta de informações e às crenças relatadas pelos pais, que acreditam que suas filhas 

não são vulneráveis ao HPV.  

Apesar de terem sido identificados apenas estudos internacionais na revisão acerca do tema, a falta 

de informação é destacada em vários países em diferentes contextos sociais, econômicos e culturais, sendo 

possível que os resultados sejam aplicados a realidade brasileira e tendo em vista que trata-se de uma 

vacina introduzida recentemente no país.  

Considera-se fundamental a implementação de estratégias educativas sobre o tema, com destaque 

das estratégias dinâmicas e interativas entre os adolescentes, a fim de promover o conhecimento da 

população e reduzir as barreiras citadas pela literatura.  
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